
 

 

1 
    

 Edição 4 | Julho de 2019 | FIEMT | Observatório da Indústria Mato-Grossense    
 

 

Avaliação da Produção Industrial Mensal de Maio 
 

A Produção Industrial Mensal de Maio (PIM) apresentou redução em 8 dos 15 

estados participantes da pesquisa. Considerando a série com ajuste sazonal, a 

indústria nacional caiu (-0,2%) em relação ao mês anterior. Na mesma comparação, 

Mato Grosso recuou em (-0,7%) e o estado de Goiás foi o único, na região Centro 

Oeste, com saldo positivo de 1,6% (tabela 1). Na comparação com o mês anterior, o 

estado do Pará apresentou expressiva variação de 59,1%, com destaque para a 

retomada da produção industrial de uma importante empresa do setor extrativo 

(tabela 1). O Pará divergiu de outras unidades federativas que apresentaram quedas 

significativas nesse setor. 

 
Tabela 1: Indicadores Conjunturais da Indústria (Resultados Regionais) Maio/2019 

Variação (%) 

Locais Maio 2019/ Abril 
2019* 

Maio 2019/ Maio 
2018 

Acumulado 
no Ano 

Acumulado nos Últimos 
12 Meses 

Amazonas 1,2 3 -1,8 -2,8 

Pará 59,1 -0,7 -6,2 4,4 

Região 
Nordeste 

-0,9 6,6 -1,4 0,3 

Ceará -0,9 11,4 3,6 1,5 

Pernambuco -0,6 13,6 1,5 3,9 

Bahia 1,1 12,3 0,1 1,4 

Minas Gerais -1 -2,4 -4,3 -2,1 

Espírito 
Santo 

-2,2 -17,4 -11,8 -4,1 

Rio de 
Janeiro 

8,8 5,1 -1,5 -0,1 

São Paulo 0,1 11,7 0,5 -0,9 

Paraná 0,7 27,8 10,4 6,3 

Santa 
Catarina 

-1,3 19,3 6,1 5 

Rio Grande 
do Sul 

-1,4 19,9 8,8 9,2 

Mato Grosso -0,7 5,7 -2,7 -0,9 

Goiás 1,6 13,9 3,2 -2,5 

Brasil -0,2 7,1 -0,7 0 

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (IBGE ,2019), FIEMT -Observatório da Indústria Mato-Grossense (2019).*Ajuste Sazonal.
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No comparativo de maio de 2019 com o mesmo período em 2018, o 

crescimento de 7,1% da indústria nacional foi acompanhado por 12 dos 15 estados 

pesquisados, contrapondo com os 6,3% verificado no ano anterior. No mesmo 

período, Goiás e Mato Grosso apresentaram variação positiva de 13,9% e 5,7%, 

respectivamente. Destaca-se que em maio de 2018 houve queda na atividade 

industrial e a base de comparação ficou mais baixa por conta dos efeitos causados 

pela greve dos caminhoneiros. No acumulado de 2019, Mato Grosso apresentou 

queda de 2,7% e o Brasil 0,7% (tabela 1). Nos últimos dois meses, foi registrada 

uma desaceleração na queda, passando de -5,1%, em março, para -2,7% em maio.  

(Figura 1). 

 
Figura 1: Atividade de Indústria (maio/2019) 

 
Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM) – IBGE (2019), elaborado pelo Observatório da Indústria Mato-Grossense (2019). 
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Os setores industriais de Mato Grosso que se destacaram positivamente em 

maio de 2019 foram: biocombustíveis e bebidas com, respectivamente, 7,9% e 

4,3%. Já os setores de fabricação de produtos químicos e madeireiro apresentaram 

variação negativa de (-18,0%) e (-15,1%) respectivamente. 

 

Figura 2: Produtividade da Indústria Mato-Grossense por atividade (maio/2019) 

 
 
Mato Grosso Brasil Goiás Seções e atividades industriais (CNAE 2.0) 

7,90% 0,50% 9,40% Fabricação coque, produtos derivados petróleo e  biocombustíveis 

4,30% 8,10% Fabricação de bebidas 

-2,20% 1,70% 6,00% Fabricação de produtos alimentícios 

-4,00% 4,50% -1,30% Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 

-15,10% -5,30% Fabricação de produtos de madeira 

-18,00% 1,10% 2,40% Fabricação de outros produtos químicos 

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM) – IBGE (2019), elaborado pelo Observatório da Indústria Mato-Grossense (2019). 
 
 
 
 

 Gustavo de Oliveira - Presidente 

 Mauro Santos - Superintendente 

 Pedro Máximo - Coordenador 

 Júlio Baptista - Analista de Economia 

 Katiane Toldi - Analista de Economia 

 Fabrício Cruz - Analista de Estudos e Pesquisas 

 Millayne Thalia – Estagiária 

Equipe Técnica: 


